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Resumo 

O objetivo com o trabalho foi verificar a eficiência 

de estratégias no controle de doenças fúngicas que 

ocorrem nas plantas de soja (Glycine max). O 

delineamento experimental utilizado foi em blocos 

aleatorizado, com sete tratamentos e três repetições. Os 

tratamentos consistiram na testemunha (sem estratégias 

de controle de doenças nas plantas de soja), controle de 

doenças com agrotóxicos, elicitores de resistência, 

fungicidas biológicos, agrotóxicos mais elicitores de 

resistência, agrotóxicos mais biológicos e elicitores de 

resistência mais biológicos pulverizados nas plantas de 

soja. Concluiu-se que as estratégias no controle de 

doenças fúngicas se justificaram tecnicamente, 

diferenciando da testemunha, mas não entre si. 

Introdução  

O controle de doenças fúngicas nas plantas de 

soja pode ser feito com agrotóxicos (compostos 

químicos), elicitores (moléculas geradas a partir da 

interação entre planta e patógeno, que desencadeiam o 

processo de produção de diferentes enzimas e compostos 

na busca pela proteção das plantas) e controle biológico 

(estratégia de utilizar seus inimigos naturais para reduzir 

o efeito deletérios de tais enfermidades) (GARCIA et al., 

2005; PITTNER et al., 2019; GARCIA et al., 2020). 

Material e Métodos 

O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos aleatorizado, com sete tratamentos e três 

repetições. Os tratamentos consistiram na testemunha 

(sem estratégias de controle de doenças nas plantas de 

soja), controle de doenças com agrotóxico, elicitor de 

resistência, fungicidas biológicos, agrotóxicos mais elicitor 

de resistência, agrotóxicos mais biológicos e elicitor de 

resistência mais biológicos pulverizados nas plantas de 

soja. As repetições possuíam área de avaliação de 15,0 

m2 (2,0 x 7,5 m).  

 O experimento foi instalado na Fazenda Iberá, 

localizada no município de Tibagi – PR. O agrotóxico 

utilizado foi o Fox Xpro®, na dose de 0,5 L ha-1. O elicitor 

de resistência pulverizado nas plantas de soja foi o 

Effectus®, na dose de 1,0 L ha-1. Os produtos biológicos 

empregados foram: Bradyrhizobium spp. (2,7 x 107) na 

dose 2,0 L ha-1 + Bacillus subtilis (2,9 x 107) na dose de 

2,0 L ha-1 + Chromobacterium violaceum (1,0 x 107) na 

dose de 3,0 L ha-1 + Bacillus thuringiensis (2,0 x 107) na 

dose de 3,0 L ha-1. Os microrganismos foram produzidos 

na própria propriedade. 

Foram 03 pulverizações para o agrotóxico e suas 

combinações. O elicitor de resistência foi aplicado em 06 

momentos. Os produtos biológicos, e suas combinações 

com o elicitor, foram pulverizados em 08 estádios 

fenológicos. 

As variáveis analisadas foram incidência e 

severidade de doenças, os componentes de rendimento 

(população final, vagens por planta, grãos por vagem e 

produtividade) e a viabilidade econômica. As análises 

estatísticas foram realizadas com os dados coletados 

submetidos aos testes de Hartley, Shapiro-Wilk, Fisher & 

Snedecor e Scott-Knott; com um grau de confiança 

superior a 95% de probabilidade.  

Resultados e Discussão 

As avaliações de incidência e severidade 

apresentaram baixos valores, diferindo somente o 

tratamento sem controle de doenças nas plantas de soja 

dos demais. Dos componentes de rendimento as doenças 

foliares afetaram significativamente as variáveis vagens 

por planta, massa de mil grãos e produtividade; com 

diferença da testemunha dos demais tratamentos. 

No que se refere à viabilidade econômica, os 

tratamentos que receberam controle das doenças não 

diferiram entre si e se destacaram em relação à 

testemunha. 

Conclusão ou Conclusões 

Concluiu-se que as estratégias no controle de 

doenças fúngicas se justificaram tecnicamente, 

diferenciando da testemunha, mas não entre si. 
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